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O 
setor de alimentos e bebidas bra-
sileiro tomou um susto nos últi-
mos dias com o pedido de recu-
peração judicial da SouthRock, 

que controla as marcas Subway, Starbucks, 
TGI Friday’s e Eataly no Brasil. No pedido, 
inicialmente negado pela Justiça, a com-
panhia afirmou que deve R$ 1,8 bilhão e 
citou os “atuais desafios e condições de 
mercado”. A situação acendeu um alerta 
para os desafios enfrentados pelas empre-
sas e mostra que o ambiente de negócios 
segue desafiando gestores e companhias. 

Passado o susto, o mercado se debru-
çou sobre a situação da SouthRock e res-
pirou — com certo alívio. Afinal, uma 
dívida bilionária como a que a contro-
ladora da Starbucks acumulou não sur-
ge por acaso. Exige uma combinação de 
má gestão, erros de cálculo e confiança 
excessiva. A gota d’água para o pedido 
foi uma notificação, por parte da Star-
bucks norte-americana, matriz global 
da rede de cafeterias, de rescisão do di-
reito de uso da marca no Brasil devido 
ao atraso nos pagamentos pelo licencia-
mento. No pedido de recuperação judi-
cial, a SouthRock também citou “a cri-
se econômica resultante da pandemia, 
a inflação e a permanência de taxas de 
juro elevadas” — três situações que vêm 
sendo inegavelmente controladas, ain-
da que com certa turbulência política. 

Mas apesar dos erros de rota que le-
varam a empresa à bancarrota, a altíssi-
ma cifra também é um reflexo das bar-
reiras que a SouthRock enfrenta no país. 
Afinal, não é segredo para ninguém que 
o ambiente de negócios brasileiro é alta-
mente desafiador. Além de uma seríssi-
ma insegurança jurídica, com mudanças 
de regras ao sabor dos ventos, tem uma 
complexa carga tributária, uma burocra-
cia extensa e um momento de instabilida-
de econômica, provocada por uma alter-
nância entre a apreensão desnecessária e 
a euforia exagerada, que ocorrem desde 
antes de o ministro Fernando Haddad as-
sumir a gestão da Fazenda — e se agrava-
ram após a posse dele.

Nesse cenário, uma das chaves para 
descomplicar o ambiente de negócios é 
a aprovação da reforma yributária, discu-
tida há anos no Brasil, e, atualmente, em 
tramitação no Congresso. Não que seja o 
único problema, mas a carga tributária 
brasileira é notoriamente complexa, com 
uma infinidade de impostos, taxas e con-
tribuições que tornam a gestão financei-
ra das empresas um desafio constante. A 
simplificação e a redução da carga tribu-
tária são medidas urgentes para tornar o 
país mais atraente para investidores na-
cionais e estrangeiros.

Além disso, a burocracia excessiva de-
sencoraja os negócios. Processos demora-
dos para abrir empresas, contratar funcio-
nários e cumprir obrigações fiscais conso-
mem tempo e recursos preciosos. Uma re-
forma que simplifique os procedimentos 
e torne mais eficiente a relação entre as 
empresas e o Estado é fundamental para 
estimular o empreendedorismo e o cres-
cimento econômico.

O desafio do ambiente de negócios no 
Brasil é real e complexo, mas não insu-
perável. A SouthRock não é a única em-
presa a enfrentar dificuldades nessa fren-
te, e essa situação não deve ser vista co-
mo um caso excepcional. Independente-
mente do cenário mais complexo em que 
a controladora da Starbucks está envol-
vida, muitas empresas, em diferentes se-
tores, estão lidando com os mesmos de-
safios na frente tributária. 

O caminho para uma solução para es-
se ambiente desafiador passa justamente 
pela aprovação da reforma tributária, ca-
paz de descomplicar o cenário empresa-
rial e atrair investimentos. Também é cru-
cial que o governo e o setor privado tra-
balhem juntos por melhorias. Isso signi-
fica não apenas reduzir a carga tributária 
e simplificar a burocracia, mas também 
resgatar a confiança, fundamental para 
o crescimento econômico. Essa situação 
estável só será conquistada com reformas 
estruturais consistentes e políticas públi-
cas que promovam um ambiente mais 
amigável e previsível para os negócios.

Ambiente de negócios 
segue desafiador

GLO ajuda, mas não faz milagre

VICTOR CORREIA
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A operação de Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) decretada pelo governo federal 
para estrangular a logística do crime orga-
nizado é uma medida inteligente, que pode 
surtir efeitos no curto prazo. Não fará, po-
rém, milagres. O presidente Lula, colocado 
em uma sinuca de bico pela crise na segu-
rança pública do Rio, optou por não colocar 
militares para subirem os morros com fuzis 
na mão, como fizeram governos passados. 
O histórico desastroso das GLOs no Rio de 
Janeiro mostra que a medida, além de não 
resolver, pode causar sérios danos políti-
cos a Lula. Uma morte por bala perdida, 
de militares ou civis, seria prato cheio para 
a oposição contra um governo que sempre 
criticou a política de guerra ao crime, com 
confrontos armados. Fora que geraria crí-
ticas de grande parte da esquerda, base es-
trutural do governo.

Isso sem contar o mal-estar com as For-
ças Armadas pela relação com o governo 
Bolsonaro e pelos militares de alta patente 
envolvidos em uma conspiração golpista. 
Apesar de a relação não estar em crise como 
no começo do ano, ainda há desconfian-
ça. Lula, porém, não poderia deixar de agir 
quando milícias causaram o caos no Rio de 
Janeiro, queimando 35 ônibus e paralisan-
do a Zona Oeste da cidade. Especialmente 
em um momento no qual a segurança pú-
blica estava sendo alvo principal da oposi-
ção para tentar desgastar o governo, com o 
ministro Flávio Dino no centro dos ataques.

Lula, portanto, agiu de forma inteligen-
te tanto na política quanto no enfrenta-
mento ao problema. Por mais que gran-
de parte dos administradores públicos 
defendam a política de enfrentamento 
— afinal, ‘bandido bom é bandido mor-
to’ para muitos — estamos cansados de 
ver operações que causam mortes de ci-
vis, com grandes apreensões e prisões, 
mas que parecem não abalar a estrutura 
do crime organizado. E não abalam. Ope-
rações policiais são importantes para re-
solver problemas pontuais, mas jamais 
vão desmantelar as organizações, que têm 
braços dentro da administração pública e 
parecem só crescer.

Combater a logística e o financiamento 
das organizações é o caminho certo. Não se 
pode esperar, contudo, que a GLO resolva 
o problema até maio do ano que vem. Des-
mantelar as facções é um trabalho com-
plexo, de décadas, que depende de mu-
danças estruturais profundas no sistema 
brasileiro. A começar por remover agen-
tes públicos que tenham conexões com o 
crime, passando ainda por fortalecimen-
tos na fiscalização de fronteiras, nas ações 
de inteligência e no monitoramento. Se o 
governo estiver realmente comprometido 
com o enfrentamento ao crime, anunciará 
medidas mais profundas e estruturais nos 
próximos anos, e não se contentará com a 
GLO para apagar o fogo imediato. A indi-
cação, no momento, é positiva.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

BRB na berlinda

Ainda não vi um polí-
tico, um dirigente de em-
presas, um eleito para car-
gos no Executivo não citar 
a palavra “transparência”, 
mesmo que a honestidade 
seja um comportamento 
opaco ou borrado por ati-
tudes que merecem repa-
ros. É um pouco assim que 
avalio a série de reporta-
gens sobre o BRB. A esco-
lha dos dirigentes do ban-
co sempre foi um ato polí-
tico dos que chegam ao Pa-
lácio do Buriti. O atual go-
vernador repassou ao ban-
co poderes que ainda não 
tínhamos visto. Ele colocou 
o BRB em campo. O contro-
verso Estádio Mané Garrin-
cha passou a ser adminis-
trado pela instituição. Ago-
ra, as reportagens mostram 
que o time BRB está longe 
de bater um bolão, como 
se costuma dizer na lingua-
gem do futebol. Talvez seja 
necessário escolher um no-
vo treinador para evitar que 
o banco caia para a última 
divisão no campeonato do 
setor bancário nacional.

 » Ismael Costa

Jardim Botânico

Racismo

Há dias, li a crônica, intitulada Racismo real no mun-
do virtual. Apesar de a Constituição de 1988 ser confusa 
e híbrida, o racismo permanece por se tratar de algo ar-
raigado em nossa sociedade. Será um trabalho de mui-
ta paciência e dedicação. Começando pelas escolas com 
ensinamentos bíblicos e a diversidade de etnias. Em vez 
de se fazer de vítimas, é preciso mostrar a importância 
dos negros em nossa sociedade. Há cientistas, grandes 
poetas e músicos eruditos negros. Há um provérbio em 
Porto Alegre (RS) muito importante, que é assim: “Onde 
tem negro tem trabalho”. Negro não é vagabundo, nem 
mendigo. Negro vai à luta e trabalha. Em vez de só falar 
em Zumbi, deve-se falar dos heróis negros de fato, como 
o chefe da Revolta da Chibata, o Antônio Cândido. Tam-
bém temos o Aleijadinho (mestre Antônio), o padre José 
Maurício (que compôs música erudita) e tantos poetas 
e engenheiros como o André Rebouças..

 » Emanuel Lima

Taguatinga

Segurança pública

Depois do 8 de Janeiro, quando terroristas bolsona-
ristas tentaram dar um golpe na democracia, ficou evi-
dente o envolvimento da Polícia Militar do DF com os 
vândalos. As imagens das emissoras de televisão mos-
traram que um grupo de PM até escoltou o grupo de 

terroristas na Esplanada dos 
Ministérios. Agora, as repor-
tagens sobre o caso do ex-
delegado-geral da Polícia Ci-
vil, que perseguia a aman-
te, contou com apoio de ou-
tros integrantes da corpora-
ção. Stalking (perseguição) é 
crime no Brasil. Um homem 
não pode perseguir a mulher 
que decidiu romper o rela-
cionamento com ele. A espo-
sa do ex-delegado também 
não aguentou viver com ele. 
Ela caiu fora do casamento. 
Como se observa, as forças 
de segurança do DF, princi-
palmente, seus dirigentes 
têm muito a explicar à so-
ciedade. Interessante que o 
pessoal da polícia ou do Ju-
diciário se acha acima da lei. 
Acredita estar imune e pro-
tegido, caso seja flagrado co-
mentando algum ilícito. Isso 
é muito triste e leva a socie-
dade a desacreditar nos ser-
vidores da segurança públi-
ca. Agora, não dá para con-
fiar nessa turma, sobretu-
do agora em que as blitzens 
também se tornaram pontos 
de perigo... Qualquer gesto 
que desagrade o policial de 
plantão pode ser respondi-
do com tiros, pois eles não 
sabem atirar para furar os 
pneus, mas, supostamente, 
para matar quem estiver no 

veículo. As corporações precisam agir para recuperar a 
credibilidade. Algo que não será nada fácil.

 » Lívia de Paula Martins

Asa Norte

Regiona Duarte

A ex-namoradinha do Brasil, a atriz Regina Duarte, ex-
secretária da Cultura do governo Bolsonaro, disse que foi 
“defenestrada” pelo o ex-presidente Jair Bolsonaro depois 
de ter deixado um excelente contrato de mais de 50 anos 
na Globo. Na entrevista que deu  para o site UOL, ela disse 
que sofreu rejeição pela classe artística. Poupe-nos, Regina 
Duarte! Você não foi inocente quando foi convidada pelo 
Bolsonaro e aceitou comandar a Secretaria da Cultura. Além 
do mais, você tinha conhecimento da rejeição e do descaso 
do Bolsonaro em relação à classe artística. Os meios de co-
municação mostrararam, e mostram até hoje, que o ex-pre-
sidente nunca foi fiel a nenhum dos seus correligionários e 
apoiadores. Ele sempre defendeu a ferro e fogo  os  interes-
ses políticos pessoais e dos filhos. É só você dar uma olhada 
no passado e no presente e verá o descaso com que ele trata 
seus ex-ministros, entre eles, Sergio Mouro, Bebiano agora, 
o ex-ajudante de Ordens tenente-coronel Mauro Cid, e com 
os patriotas que foram e estão sendo presos por depedra-
rem os prédios dos Três Poderes, em uma tentativa de golpe 
contra o Estado Democrático de Direito.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Parabéns aos fluminenses! 
Belíssima a vitória do time contra 

os argentinos do Juniors!
José Paulo Fonseca — Asa Norte

O atleta Vinicius Jr. foi mais 
uma vez ofendido pelos 

racistas da Espanha. Que 
vergonha para aquele país!

Joaquim Honório — Asa Sul

Lolita Rodrigues morre. Mais 
uma gigantesca perda para 

o Brasil e para a cultura.
Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Diante de tantas denúncias 
contra o BRB, causa estranheza 

o silêncio do governador Ibaneis 
e do presidente do banco. 

Raimundo Freitas — Cruzeiro
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